
PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

ESCRIP'I'ORIO--RUA DA LAPA, N. 3 TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUiÇÃO

baratos, limpos, fortes e bonitos

i\SSIG�ATUH.A
Tri'tnestI'd (<.;,tpital) .

". (pelo correio) .

3$000
4$000

Numero do dia .

Numero atrazado

o JORNAL DO COM­
NIERCIO vende-se nos se-

guintes pontos: I
Praça do mercado, venda de

Luiz Cqmillo da Rosa.

Praça do mercado, taboleiro n. i,
de Jorge Favier. NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS

Luiz de Pedro. artista ou ri ves,
acha-se habilitado para a va l ia r e

reconhecer joi as de ouro e brilhan­
te. Exerce es te mister media nte ra­

soa ve l gratific<.çãO.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde eSpl-lra merecer' a protecção do
rospeu a vel pu bl ico.

13 RU A. DA CONSTITUIÇÃO 13

40 rs.

80 1'S.

As assigna turas poderão começar era

q ua1quer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Num. 199

SANTA CATHARINA

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSEVERAl'IÇl'l.

Completo sortimento de doces, as­
sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confor tavel ao es­

tomago; preços baratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos.

3 RUA DO PRINCIPE 3

AVISO

H. W. FISON & C.

ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas por tug ueaas a 1$100e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100. 1$200, 1$400 6

1$500 o cento.
Fumo -rn corda muito f"rte, dito pi­
cado superior. dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. b\J�bllYº�º�

COMPANHIA DE SEGUROS MARITlMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
Estabelecida no Rio de Janeiro,

segura mercador-ias, pred ios. e na­

vios, a juro modico.
Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C
É VENDER BARATO!

Café moido superior a . . $800 kil.
Dito em grão...... $500»
Fumo Rio Novo picad.r.. 2$500 »

Dito » » em cordel. 2$200 »

NO ARMAZEM DE

RÍôardo Ba!'lmt & C.

ATTENÇlo !
Moeda nacional de 20$, pn tacões

e prata velha, compra-se com bom
cambio na

LOtA DA .A�GOlU,

BIBLlOTHECA CATHARINENSE FARINHA lACTEA DE NESTlÉ
Arroz do Maranhão

Queijos oo Reino e de Minas
E outros muitos artigos chegados

ultimamente, vende-se p'ir muito
comodo preço. _

6 RUA DE JOAO PINTO 6

DE

A. SILVEIRA DE SOUZA

Tem sempre um grande numero
de obras dos princi paes autores, na­
cionaes e estraugei ros; d i versas pu­
blicações em Iascicu los, por assigua­
tura.

Acceita encommendas para qual- Acha-se aberta nesta folha uma
quer obra, com modica cornmissão.

secção de ccn.rvu.ricioe espe-
cio.ee, até iO linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi-
AGUIA DE OURO gnificante quantia de 2$ mensaes.

LOJA DE FAZENDAS DE Recebe-se assignaturas, que po-
SEVERO FRANCISCO PEREIRA dem começar em qualquer dia,

I mais terminam sempre com o mez.
Tem �_empre c"mp1et.(� !:'ortirn.ento ....�"""'!"'�"'!"""���':!"'IJI������de algodoes. r i-cados, baêt.is, chitas, I

f�n�las" la�zi.n�.,�:: ..��s�I���s.' li-I· .

No vapor que �nte-honte.m sa­

n ncs , paunos, c:a'v .... 1I CL.', l;LJa",�, ca- hio da sórte e que deve aqUI che-
n.izus e C\utr�;s muitos ar-tigos a pre- gar <lo. 2 do mez próximo, vem o
ços baru tissimos.

exm. sr. Dr. Antonio Gonçalves
4 LARGO DE PALACIO 4 Chaves, presidente da provinõia, �--_

FOLHETIM 10 I der soberano, quasi absoluto, invi- bre mu l hor era tal que nem cama que andam por ahi a pedir gaiola.
sivel. impalj aval, que tudo vê, que tinha. Manda-rri'a cá, manda. Olha, o teu
todos mexerica e que parece arroiar Fica ve sobre uma pouca de palha marido que m'a traga.
a si o direito supremo de inquirir da e servia-lhe de travesseiro aquella No outro dia, Logo de manhã, an­
vida alheia os seus actos mais par'- trouxita q ue elia trouxera debaixo tes que o marido sahisse pa.ra o tra­

O SEllO DA MORTE ticulares e ate seus mais intimas se- do braço de manhã, quando fôr a ba l ho, antes mesmo de lhe ter pre-
g redos, sem 'l menor cornrniseração, alugar a cas a.

. parado (/ almoço, a Giganta, que es­

sem dó nem conscienci a: é plJr assim A vizinha que lhe ficava paredes ta v a impaciente por saber nov ida­
dizer. uma especie de mal sim da meias, aquella mesma mu lhs r que des, foi à escad» dar á taramella
moral publica. odioso e vil, que P)l' ao depois tan t- a peito tomára no com as vizinhas.
um capricho estulto multa á" cegas lavadeu ro a defesa da Ro-ia da Ga i- Je'l li as encontrou a todas na so­

toda a gente. v.ua, e no si ti» era conhecida pela l e i ra d a p"rta, dando á í

inguaumas
As-i m , a vizinhança. desde que se Giganta. afflrrnára tel-a visto, com com as outras.

ins ta l l àra no becco rins Alrnoaateis aq ue l Ies ol hus quo a terra havia de Era a Russa do Dnurudo, (i Joa­
aq uel l a m ul her de�graça(h, que pa- comer, snc ru aa.la, com a criança qUloa dos Melões, a Mvrca-tudo:
recia :qhi,L, do esgot" das grande·.; nllS br-aços, a'urn choro suffocan te, emfim () beijinho do soa lhsu-o, tudo
nu-erra-, começou a! xer cer sobre que fazia mal il g(1Ilte o uv i l-a . gentinha de lingua de palmo.
ella uma H'pionagem em ord e.n m«- Esse dia f,'i passado em simples Tratava-se (I" assum pto da vespa-
tho.hcrunente regulada por mod» a,espectativa. que IIS diver-sos c.un- r a , a n.iv a Ioca tarra do becco dos
que u;t" seria Iaci l escapn r qualquer men tar ios entretinham. Almocateis.

Ora, a c u riusid a de não carecia d"l pessoa, p 'r m.us previn ida que e"ti- Ning u ern se atrl1vêra a levantar () -E então, então? perguntou a

tantos estim u los, de ser tão fOl'tH- v esse. esfarrap:\d" véu rl'aqnell.t mysterio Gig:,tuta deitando a cctrHJça fóra da
mente provocada. para desde 1()�1l Servi:!,[e atalaia a ll�nii' a jlnel- O regedllr, que era um mercieiro porta e dirigindo-se ao ri'lIlt;hinho

c�meçar a ap�,d'-lrar-SA do �rac" t'�-111, fi IIntr:'IS ser .... i'1 de settl ir:l o bn- influente da l'lcalidar!(), tinha sido qn8 COllVE"rSava.

plrlto das blsbllh()t"lras da vlzluhall- r:\G'l da fl�ch "i,ir' " H, porque eUa avi,aclo de tudo, rala mulher dlJ C:l- -Ai! filha. estam,;s na llI(J�ma!
Ç·l. nã/) appareces-:e ao postigd nem sa- bo geral. qUfl entrava em GOtI1peten- Outra exclamou:

N'e�ses bairros pobres, que for- hi,ge a ru,':, iam <'spI'8ital-a mesmo cia vilntajosa com o marido ii résp.�i- -Deixa-me acurlir ao c:lÍe. que
malll um p:{r(·mthesi� silllstr,) de lu- à p ln i. f 11·0jJ.!l(!O c 1mlJ l'rfei I'OS e to da policia da rua, se mi' vae pelo lume.
do e lagrlfnas 1l'1S gI'anoe.; ci:lI1tros segre,liindo um<lS com <I' outras em -Pois mailda-IU',t cá, disse elie, -Então, lllesmo nada? voltou :1

da civilisaçã1i e do l!txo, a ,-izinh III· v"z baixinha. fortemente intrigadas. que eu quero conversar com ella, p:.lI'guntar a Giganta.
ça é uma entidade temil'el, um po- Sahiam já que_ a desgraçll da po- A's veze,; :;ã0 passaras de arribação

\ LEITE BASTOS

PRIMEIRA PARTE

A MÃE

CAPITULO II

Do :rundo do esgoto
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A

Falleceu no mez findo, na ,10 TELEPHONO A GRANDE
'

L� _

corte, o sr. Antonio da Costa I
riz, pI�ufLlndamente adormcci-: bolsos havia mm carta onde--------.c:sel�

.

.
"DISTANCIA d N- b

I
la

'I'irnotheo, empregado no Ban-
a. r a,o.o stante

A

08 sign,aes a terra para onde o papá fMa, Erá

co do Brasil, onde fôrão sem-
O governo francez acaba de que (�S jornaes tem publica- para Pariz.

pre apreciados, não só a sua
comprar pela somma de um do, ainda não apparecera nin- A -

I
.

. ilhã d f
.

1
« mama vo tou p;ua a casa

brilhante calligraphia, como
un ao e raucos (400 contos guem a rec atual-a. chorando e disse-nos

também seus muitos méritos,
de réis fracos) o systerna de 'O caso tornou-se ainda

que o papá
_

t 1 h
tinha di p;l,l'a Pariz. Nó'

"

que lhe grangearam numero- .

e ep (�no a grande distancia, mais extrordiuariq, pUI'q üe a

s prmci,

, mveuçao d S 1T R b
piamos LH1)s a chorar, e ella (lI·S.

sos. amigos entre as pessoas
c o r. t an ysel- po re moça estava, gravida e

mais gradas d'aquella côrte. berghe. As experiencias toram o Dr. Millard dizia quo () par- so-o,os que ia escrever ao papá pe-

O T
feitas entreP' B 11 t t

dindo-lhe une voltasse.

sr. 'I'imotheo contava
' arrz e ruxe as, o es ava proxirno , o que de- 1

t�mbem alguns amigos n'esta
e os resultados obtidos foram véras o preocupava.

Escrevemos muitas cartas, mas

CIdade, aos quaes era dedica-
excellentes.

.

nunca tivemos resposta.

do, prestativo e leal e que L
'

OS Dl1AMAS DO VITRlOLO POI' fim, a mamã resolveu ir a

certamente muito devem de-
A FANDEGA EM S. FHAN- O F/;gc..'OT'O di conta de um Pariz. Eu não queria. EUa· porém

plorar sua morte.
CISCO julgamento realisado ha dias cm insistin. Não nos disse o que ten-

Em sessão de 23 dornez Pariz e em que figura mais uma cionava fazer. Despediu-se de nós

A INDUSTRIA DO CAROÇO findo, foi apresentado na. As- vez o vitriolo, liquido que n'outro chorando.

DE ALGODÃO sembléa geral, pelo sr. depu- tempo se limitava a representar o Disse-nos L{1l'e voltaria em breve

Faz l)OUCOS annos quo a 1'11-
tado 'I'aunay.a seguinte emen- papel de thennornetro industrial,

'

D
.

... d
t, com o papa. epois partio.

dustria de extraccão do oleo
a: mas que, ha meia duzia de annos E' tudo quanto sei.-João

dos caroços do algodão tem «Fica restabelecida a alfan- entrou de repente em scena, Iazen- ljaptis.tCJ., ("'j?y,»

tomad, () maior incremento. dega de. S,. Francisco do Sul, do parte já hoje de muitos dramas Cl

E t
.

legada a Pariz, Maria Gy di-

TT • ,�IS em hoje. nos Estados- n_a provmcia de Santa Catha- violentos cujo epilogo se tem pas-
n ti 70 f b rm

C) ngiu-se á casa de seu cunhado,
u 1 (JS a ricas que se de- �, por ser a sua renda su- sado sempre nos tribunaes.

di 5000
onde encontrou seu marido em cor,'),

icam a essa exploração perior a : 0$000 annuaes. Contemos o drama.'

U
panhia da amante.

ma tonelada de semente . . �
Maria Colas Gy, moradora em

produz 70 litros de oleo fino
Victoria e uma cozinheira

Houve uma scena violenta entre

'de
'.

d
Mailly, é casada com um operario d

'

que o.btem 500 1'8. o litro, e �l?merra ar em; mas tem
as uas, scena que terminou ati-

700 1
° d que ultimamente entretinha rela- d �,f

. Ibl.'as de massa de graxa .

VICIO e quebrar as. vidra-
rant o l'nal'ia Gy um frasco de vi-

d ças A I ' çõos amorosas com urna
. .

1
r

01' mana, que serve para en-
.. Lac.a pass_o esta se cha-

r
"

rapal'lga tno O a cara da sua rival.

graxar machinas ordinárias. na�do o .vIdraceIro.
de app�lhdo Villaume, residente Maria, Gy foi presa, ü processo

O 1 fi
Ha OIt di

- em Pariz. ' ,

'

.

,

o eo no emprega-se pa-
i

.

ias, Il:10 tenrlo' accusa-a de tentativa de assassinio

ra pinturas, sabão, etc. quebrado VIdro nenhum, a Gy tinha quatro filhos. Um hello premeditado. '.

ama rez-lhe um comprimento. �ia., s�m que entre elle e sua mu- O jury absolveu a accusada.
Victoria responde com 1:1 Ihel t havid

, J

I
.

ivesse iavi o a menor alter-

'-Ô$OÓO Di�;;� l;;'g'J,:�'���i;r ,.- ...r . � -

1�7{\"'-'
'i

g;flmas: cação, Gy sahiu de casa e dirigiu-
_ Para que é que a minha :se para Pariz, abandonando a es-

ama quer que eu dê occasião posa e os filhos.

de mandar vir o Guedes (é o Uma carta do filho mais velho,

nome do vidraceiro), se já es­

tãu correndo os pregões do ca-

samento d'elle com a Emilia,
que mora ulli defronte?

PROPHECIA
Sr. Red�('trJt)O

Não ha dllvirl� '.

_v ••• , •

. �Qv ct.

_,.y,;.'1ni c\ml�r:lia cie '6$'000 ·_�:".L)r:

_

.�. "-,,'" que todas as pro­
,,�lCIas "Peste vasto Império ad-
I. ' .,,,.

.'

Buerem a _jvj_o r, a-rCi1"iJC6 7 .... :J.,-

eil.eir:», por isso que são ellas

mesmas que dizem:

P:Poorá

A=:azonas
G=yaz

Parazá
Rio de J:r::-oneiro

Rio G=ande do Norte
Santa �atharina

Ba::z:ia
M-nas Geraes

Pi:r::-ouhy

Pernam=uco
Ma=anhão
AI�góas

Matto-Gro(l')so
Espir-to Santo

S. Paur-ü
S. Pr7'Idro
Serg-pe
Pa=ahyba
Ce:r::-orá

Jo.rnal do Canunercio

Nestc:J"\g::tment.p IwnrllV7;n al'_'Ul...
...J u

v'"
"J t .. (:\ ...... \..lLllV (:)l ....."1

de impressão a leitura de uma car­

ta de João Baptista Gy, a criança
de 14 annos, transformada em

chefe de familia depois da prisão

uui rapaz de 14 annos, empregado de sua mão.

na Gazeta de Nancy, conta A carta dirigida ao ad"ogado

a partida de seu pai l)al'a Pariz, do ,diz assim:

seguinte modo: « Não é verdade" senhor, que a

« Meu caro senhor . -Vou res- mamã voltará em breve? Ha quem

pl)nder a carta em que me pergun- diga que terá de estar muito teu­

ta o que se passou quando meu pai po na cadêa, mas não póde ser,

partiu para Pal'iz. Um domingo de porque a mamã está fazendo-nos

No hospital de Beaujon, tarde, a mamã foi ver o papá á of- muita falta. Peço-lhe que diga isto

em Pariz, achava-se, ha mais ficina.
ao JUIZ.

de setenta dias, uma moça de
<! Eram cinco horas. COllVeI'Sa- Chorámos hontem muito e est!-

25 annos, pl'ostada pelo som-
['alTI [TIUI'tO amI·gav·ellTIente. A' de"- I

-

>J vemos rezam o para que a mama

no catalepticu ! Dizem os me-
pedida o p3pá disse á mamã que volte.

dicos que o caso é dos rnai8
1

• fizesse a ceia por(lue elle não se de- li. Diz-me que se eu quizer posso
completus e malS caraterisa-
d h

'
. morava. A mamã sahio. asistir o J'ulgamento, Tenho muita

os que ato oJe se tem VIstO.
U

Não se sabia quem era a
« Feita a ceia começou a espe- pena de não poder, porque estou

cataleptica, porque fôra en- raro O papá não chegava. Foi pl'O- certo que nos restituiriam logo a

contrí:;l.da a 12 de Maio, á 1 cural-o á officina. Não estava lá. mamã. Se eu podesse ir,ia ate a pé.

hora da noite, deitada em um Partira. Na officina encontrou um « Peço-lhe que diga tudo isto ac

banco, n'uma das ruas de Pa-\ par de calças do papJ.. N'um dos juiz. 1J

Oumulo da paternidade:
Fazer nascer 'Uma discor-

dia.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do Conunoro,io

A' assignatura do João Baptista 1 UMA SENTIDA LAGTUMA
a de seus irmãos I SOB R E .\. SEnULT URA [),\ MiNHA IN NOCENTE FILIII.\'llA HENRIQUETA, N ASCWAseO'uem-se '

o ::" I ,,' ,.

188?
ô

'

'h
.

-

'I EM 17 DE ,JULHO E FALLECIDA EH 20 TU HES:lfO DE' ("-,,« -Mm as Irmas e meus Ir- '

mãos pediram-me para assignar- Filha, não pude te amparar nos braços,
Dar-te os abraços do materno amor,A Maria ainda não sabe escrever,
Unir-te ao seio, acalentar-te a vida,

mas pediu-me que lhe pegasse na Rosa pendida, pobresinha flor !
mão e pozesse tambem o seu no-

Anjo, tu foste uma brilhante estrella
me. »

Candida e beIla a fulgurar no céo.
Quclndo se acabou de ler esta Mas ai ! a morte te rouhaudn o brilho,

carta tinham todos as lágrimas nos Levou-te, envolta no soo denso véo.

olhos-diz o F�gaT'o. De tantos sonhos que sonhei comtigo,
D'essa ventura que julguei gosar,
Nada mais resta! só sentido pranto,
Das tristes dores de um cruel pezar.

Desterro, 30 de Agosto de 1882.

LAURA NUNES LOPES DE RARO'

Um medico faz autopsia de
uma criança nascida sem ca­

beça, e diz aos dicipulos que
presenciavarn:

- Isto que vêem, meus se­

nhores, é um phenomeno
hereditario. Os governos de­
viam prohibir que os decapi­
tados casassem.

A emigração da China para
.
os Estados-Unidos tem dimi­
nuido consideravelmente, em

consequencia das medidas to

madas; mas em compensação
• ..... J /'toma a elmgraçaoieuropea pro-

)orções cullossaes.

Na primeira semana de Ju­
nho desembarcaram em New­
York 17 000 estranzeiros de, u

raça branca. Entre estes con­
ta-se 3,000 judeus russos.que
abandonaram seu paiz, fugin­
do ás consequencias da agi­
tação anti-semitica.

Emquanto no Brazil, por
economias miudas, supprime­
'se a repartição de estatistica,
outros paizes porfiam em pu­
blicar as mais minuciosas es­

tatisticas sobre o numero de
cidadãos, constituição das fa­
milias e mais incidentes que
'intereRsani a vida, social.

A ultima estatistica (1880)
dos Estados-Unidos diz, por

. oxemplo.que ha alli:50.155783
habitantes, 9.955.802 famili­
[C;, e 8.955.812 casas.

Contém o território ........
2.900.170 milhas qU'1dl'adas,
o que correRponde 17,29 ha­
bitantes por milha quadrada,
ou 3.043 familias ou 3.02 ca­

sas.

O numen de pessoas por
familia é, termo médio de
5.04.

Chegou no mez findo a Pa- AVENTURAS DE UMA MUMIA
riz um desses legendarios mil- O orientalista Maspero encon­
lionarios dignos de illus�ra- trou um dia em uma das pyramides
rem um capitulo das lI!�l e de Laxgarah a mumia do rei Me­
urna noites, que se permíttem zenrá,cujo sepulchro foi violado em
o jubilo de gozarem, antes do

época anterior "t dominação dos a- O Dr. Tanner fez escnla .almoce o espectaculo de um
" 'lT' t icos dos

(.L >, >J

,rabes. O cadáver do rei, negro e sec- l anos «excen ri »combate de elephante e rhino-
, , d do' assoeiaram se

�

,

t it 1 co, fOI destinado ao museu de Bou- ous mun s 00' cu
-

cerol1ltde e ��e, 1110
ln UI o

t�Ut- lacq; mas, para ser conduzido para
no intuito do supportar a fo­

vave e eSt,llllU ar () appe 1 e '
,

. ' r me durante seuianas. Em N0-embotado, mandam decapitar o caminhe de ferro, teve ae Ir as

va-York uma cornmissão pro-á tarde dous ou trez escravos. costas de um burro.
cura actualmente organizaro, 1 ubo chama <'e No EO'yptu as tarifas das baga- ,<--'novo na ou ( -'" o'
um grande concurso interna-Rampal-Singue e descende gens não se regulam pelo peso; Cà- cional de amadores desse no-de coscella real. Os seu ante- da obJect� paga �onf,or�11e ,a c�as::s� I vo genero ,de spo�t, .' .passados reinaram na provin- a que pel'Lence . .tiO chegai o cada

I O publico sera admittidocia de Mysore, sendo desthrc- ver do rei ao caminho de ferro, o
por bom preço de entrada, anados em 1780. O príncipe é, empregado recorreu aos livros.para apreciar por si mesmo dos es­

por conseguinte, rajah hono- saber como havia de facturar a mu- tragos que o jejum prolonga­rario, mais nem por isso deixa mia, mas não encontrando inseri- do fizer no physico e no mu­de possuir a somma redonda
pta em nenhuma classe, entendeu ral dos concurrentes,de OIto centos milhões.

',) 1 Esta ultima clausula tornaque o .melhor era consiuera -a como

pessoa � dar-lhe bilhete de passa- muito suspeita a dedicação dos
novos Tanner.

Rampal-Sing,como um ver­

dadeiro filho du Rol, conta du­
zentas ou trezentas mulheres

legi tirnas, fóra as bayadeiras
e outras pessuas de identica
moralidade. Junte-se a isto

que o príncipe índio, recém­

chegado a Pariz , tein apenas
29 annos, e é bello como de­
veria ser o Deus Azul, depois
de encarnar na fôrma huma-
na.

Hampal-Sing vai á Europa
expressamente para se ins­
truir. Falla já perfeitaniente
o inglez; e está resulvido a

nã:) sahil' de 1)'1.riz emqufl.oto
não s:JUbel' <i Ú>c��lcez CJll1 a

mesma perfeição, E' inutil ac­
crescentar que nào lhe fa1ta­
rã() pl'ofessDres de ambos os

sexos.

geiro.

Chegando a múmia ao Cairo foi

posta u'urna carruagem e coberta
com uma manta; mas ao passar a

ponte surgiram novas difficuldades,
por causa do pagamento de direi­
tos. Os empregados da allaudega
não sab iam como classificar a m li­

mia, nem o que era aquillo; mas

um delles, que passava por mais

atilado, lembrou-se de repente que
do Egypto costumava vir, de tem­

pos a tempos, peixe seco, que ti­
nha rigidez e a cM da ll1umia de
Pharaó. Esta lembrança foi um

alvitre salvador em taes diHiculda­
des e a mumia do rei foi despacha­
da como peixe secco.

No fim de seis mil annos o po-

bre rei entrava na capital do Egy­
pro, considerado como um costal
de hacalháo, pelos descendentes
dos seus suhdito« !

A mum ia foi naquella mesma

tarde depositada no museu do Cai­
ro. Na manhã seguinte, o guarda
do museu foi horrorisado procurar
o doutor Maspero e dizer-lhe que a

múmia se movera e que portanto
tinha ressuscitado. Effectivamente,
conforme viu o sábio orientalista,
o braço direito da múmia tinha mu­

dado de posição, ficando como se

estivesse a dar beija mão.

A causa do phenomeuo era na­

turalissima. Os raios elo sol que
entravam por uma jauclla tinham

dilatado o braço e o.hombro do c1e-

"

j

I

funto rei e por isso o braço havta
mudado de posição.

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia 3 i is 4 horas da tarde
Barómetro 773,4.
Thermornetro: minimo 15,3,

maximo 19,8.
Céo nublado, vento N, fraco.

Foram hontern abatidas para
consumo da cidade 8 rezes.

�-=iiiSwaw��jiTii";;::;:--B"ffiii-

I]lEGL.A.RAÇÕES
,�.� ABAIXTO assiznada IJede aos��,;.� ...._'"i.. (Ij

é:\@, seus devedores que estão com

'}�2.cQntas atrazadas de um e dous..Y.� ,,i5.ç"!}

annos, o Í;1VOI' do vil' saldaI-as no

prazo de 30 di�ts, ,e se a,ssim n�o
fizerem, fica a abaIxD asslgoada li­
vre para proceder comu entender.

Desterro, 8 de Agosto de -1882.
L

,- '" P 7
- ucz.,�e v. �LOC00T1.
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Jornal do Commercio

nUtTA ATTEVCIO
..

O abaixo assignado tem Pi)!' va­
rias vezes pedido pOI' especial oüse­
quio aos seus .uuigos c_ Ireguezes
de virem nu mandarem saldar suas

contas atrasadas; curno, porém, até
esta data, nenhum caso têm feito
de seu pedido, abusando dI' sua

paciencia, declara que, se até o

dia i5 do futuro mez de Setembro
não satisfiserem seus debites, serão
seus nomes publicados neste jor­
nal pOI' espaço de 30 dias, para
que fiquem bem conhecidos.

Desterro, 3{ de Agosto de 1882.
- Nicolau Taranto

C01UIEIIORACÃO
..

DA

INDEPENDENCIA DO BRALIl
.cORPO PAT,RIOTICO
Reunião domingo, 3 de Setem­

bro ás ii horas do dia, no theatro
Santa Izabel. Pede-se o compareci­
mento de todos os alistados.

A commissão iniciadora.

ATTENÇÃO
Os abaixo assignados previnem

que se encarregão de receber nas
repartições publicas, qualquer
quantia a que tenhão direito, me­

diante pequena commissão.
Tambem fazem desconto de ven­

cimentos.
Desterro, 19 de Agosto de i882.

-André Wendhausen.
-Antonio Rezerra l'vion-
tenegro.

j

ANNUNCIOS

ALFAIATARIA PROGHESSO
OS abaixo assignados acabá» de

receber da côrte um variad« surti­
mento de cazemiras e diagmaes
francezcs o que ha de mais'- supe­
rior, ricos córtes de calças de gos­
tos mais modcrnus, brim branco de
linho puru, Lrirn pardu paf'a cos­
tume e outros artigos pI'oprios pa­
ra loja de alfaiate.

BLUM & BUNNASSIS

!fi'. LUGAO-�E dlWS c�sas �en­
�do: uma a ma da ConcCIçãll
e outra á do Pi'esídeote Cuutinho;
para tratar cld-m

,]OS9 de Souza, Freitas. I
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�����' P I LULAS
��

DE

OUINIUM E DE FEt, O mALyst
Do DOUTOR H. VIVIEN, DE PARIS
�

E t precioso producto contem Qulnin ... e Ferro, os dous agentes mais
,

s rt t dá Therapeutica formão o ton;co ...C!l.·..e'·,..lor, e fcbrifugo.impor an es ,

('f" 'I I
'

I'
o mais poderoso o mais act.ivo e de uma e lC:1CI(;te e !;eJI1 "eon eSLe... .

R ommendado muito porlicularrnctüe pelas tnüoridtuies medtcas mato'

cele��es, para combaler as. Feb,'cs intel'll1tl�enleS, a Chlo"o,;tS, Sc,:orula�
Hachitismo, Anemia, Debilidade, Fraquezas, Dyspepstas, Gaetralçias, e

Pobreza de sangue, etc., etc. ,

A P'I I s de Quiniuln e Ferro dialysé fazem _rapluamente renascer oS I II aude sem ter o inconveniente das preparaçoesa base de ferro, quevtgor e a sa ,
'

em geral inílamrnão o corpo.

DEPOSITO GERAL

-À... J.BATARD MORINEAU&O· f'\:�<;;
�./'<S: IS

DROGUISTAS g� fi;"o, .l'Jo sbO�:J'
I? U1evard de stre. "_ NAS f'RINCrru:s Plll>.1'.Mt-.C\\'
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o EDIODEA,{E�REM CONTRA SEZÕES
(AnR'S AOUE CURE)
CURA RAPIDAMENTI E COM CERTEZA

'/ as

Febres Intermittentes,
Remittentes eBiliosas;

Vendn-'�e na ph a rrnacia de

R.�ULINO HORN

15 Rua do Príncipe 15
e em todas as ou t r as desti cidade.
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REPARAÇÃO
DE

�IACIIlNJ\S DE COSTURf\
O abaixo assignadu leva ao co

nhecimento do publico, que aind
recebe rnachinas de costura par
concertar.até o dia i5de Setembro
Dá um premio de cincocnta rm

réis a quem lhe trouxer uma ma

china de costura que elle não pos
sa concertar.

C. Plamocek.
194 RUA DO PRINClPE 194

DE

BRIM BRANC
DE LINHO

a 6$000
vende-se na

ALfAIATARIA DO B�M GO�T
VENDE-SE uma escrav

crioula.denome Francisca
de 20 annos de idade, sadia
lava, engoma e cosinha , tend
uma filha menor; quem apre
tender, dirija-se á rua de -Ioã
Pinto n. 20 para 'tratar. 'I'am
bem troca-se por um criou}
pequeno.

���,�ENDE-SE, troca-se ou a,ba
W na-se uma crioula que' lava

engomma e cosinha com perfeição
trata-se na rua do Principe n. 87

O n�,'� jl i\ r]� fI
l' � r' J. j Ii J�l.'_�

vaccina na casa de sua residencia
rua do Coronel Fernando Machado
todos os dIas uteis, ás 4, li iras d
tarde.
._--�-

----_-_
----------

PR�C!��-SE comprar um

,1 mdblha, mforma-se nest
!typ.
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